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...... _. nsc ereu 0(1 aIZ&: OI aposen a o o JUIZ' e irei- �. Foi nomeado juiz súbstituto da

A propositó dos aconteci- to da' comarca de Atibaia, no
-

.

I
' TO IE DR 10T TO IE.

d d S I R11PUBLIC" DO CHILE capíta federal-o bacharel An
meatos de 3i de janeiro. um esta o

.

e . Pau o, Francisco �
.

I!.

jornal portuguez, occupando-se Ribeiro de Moura Escobar. ,

�ooiú Pedro Alencastro Araripe.
de alguns dos personagens en- Foi nomeado o bacharel Au-

,

SANTIA(:O, n. 'Foi removido (la comarca de

volvidos na questão e presos, gusto Lui� Meira �e. VascoI_lceI- Por' ordem da �olicia Ioí S. José, de 2" entrancia no es­

assim se manifesta sobre o réo los substituto do JUIZ seccional hontem surrado o' Intendente tado d S' t C th .• � '. '.'

Santos Cardoso:
do Amazonas. Vergara. ' . � an a a arma, o JUl�

't Este heróe pantafaçudo, Foram nomeados juizes de di- -Sabe-se offlclalmente que
dedireito José Roberto Viannn

que nas reuniões republicanas reito:, tiveram bom resultado- as ne- Guilhon, para da capital do-mes-

feri h b hasti Da comarca da 'Faxina, em S. gOC'31'Õ S e t f t d d
-

pro ena p rases omt asttcas,
. Paulo.o bacharel Antonio Chris-

I � e n re o governo ran- mo es a o, e 3" entrancia.' .'

com vozeirão de mata-mouros cot e o ministro chileno acre-

piniano Barbosa Freire;
, Vae Ser nomeado juiz de' di-

e acompanhamento de formi- ditado em Pariz, relativamente
dáveis soecos sobre a mesa da Da de Miranda, em Matto- aos navios de guerra construi- reite da comarcadeGoyanninha,

presidencia, arregalando os
Grosso, o bacharel Antonio Ce- dos para ° Chile, nos 'portos do no RiQ Grande do Norte, o ba­
sano Cardoso Ayres;

olhos iracundos e puxando a Da do Rio Purús, no Amazo-
Havre e Toulon. charel João Baptista Corrêa de

pera descommunal, transfor- nas o bacharel João Luiz de AI- -O governo francez conveio Oliveira.

meu-se, quando chegou a hora buquerque; em entregar o «Capitan Prat-

da adversldade.n'uma entidade Da 'de Bragança, no Pará o
e

.
o «Presidente.' ErrazuÍTiz,:,. . ..

caricata e ridícula, míxto de bacharel GonsaIo Vieirâ de Mel- eoratanto que � governo CbI- Na Ireguezia de Mínelros, es­

choramigas cobarde e reorimi- lo. )

. leno attende. a recl�n�ação tação de Pedro II linha do Ia-

nador desvairado, de quem toda
, F?ram removidos os juizes de Dre)'ffus, �aga�do � t.otalldade b'

.

t d d S '. I -

a gente se 'fi com desprezo. direito: da índernnização exigida. u, es a de. Pau o, deu-se

« Ponham 0$ levianos, que José Machado Pinheiro de -Os Sts. Temístocles Uzua, um tumulto, ��e poz aquelle
se deixam arrebatar pela de- L�ma, da comarca de S. João do Dr. Silva Moreno e Aram Men- pequeno povoado em sobresal-

clamação balofa destes heróes Riacho, em S. Paulo, para a de dozaforam desterrados. to
.

burlescos, os olhos neste per- Xir.irica, no mesmo esta,lo; e -Ás tropas le,g:leg ·eTaeua-
.

sonagem protesco, que c(lm- de.sta p�I'a aquella. o juiz de di .. ram Sel'cnia.e Coqüimbó, in- ES'ando atguQs ,italial'los em

pendia em si úS typos do aenl'-
reIto Joao Evangehsta Marcon- ternando:..se no deserto. UIDa,' venda fazendo ,aJgaíar�a e

ral Boum da .Gran-Duq�ezQ" des Varella; O?tavio ,Aft'onso de -Sobre o combate e tomad'à

e o do saclil'i:;tão 'da (�Marse- Mello, da l�O RIO Puru�, no A�a- de Onoquile5 pelos revoltosos,' provoc�1)do desorde'pg� o .subde-

Ih
. . zonas, para a de S. Joao da Boa- I' d

.

J
'

-1 O
.

esa»"e pens�m a sen?�eIVista:, emS.Paulo; João Pinto ha:osseguintespormenores:. ega o oaqUIQl (.6 liveira

valp. !\ Dena arrIscar a pru;.WaQ -de Castrl).. de � T0ão d:l B;;t> _

Os batalM_es de poliyja e a.pr.esentou-se-(;I)m dQa�-praç ;

, l se :�V -I Vis'" "1" < ragànç,'l, t}' ..; _"" L er .

• . o;, '. ,,- � H;'�' 11, ul �r

i�tlrag, &eguw' 0jmel>lnO e�tadv; (; ..n&h.i'o de Oli- lhO' t 'f.lt t f! MI
..

U 1: '

t d 1
.

P'" .1 G' d T !cLStt !lGlt.1U)
,,: Ir J:)é!}:t as por lümens elrol \.lOel:'O" ua ue uaram ca�ü:m na esquól. .ra.. ravou-s<'!" 'z', ! �a�a a {le !{Ia�nu�lo, am?as ,!lO peleja, r��ultando ,m III I os Ihor- osta esta al1t�H'ldade ft'Ha dC'1

, dos pre>:os scn� I ,,�L ..h!oue ��rgl�e, HOl'aCl� (�IlI1-
.

tos e fenaos, As 101 talez;.s dc-'
.

. ,,�lr�7'H'lI,"d'" de ..•. ,
I Espmto S.'llltO, da tlu San' ("}·lU1"J· rrl ,,,, te":oltn"n, •• -

- - ���.......__..__=-�--",

J� v ••• v� ó�J ,"'-.... .'" C
-

1 C-
." .Ii. "" u.>:L " >J;', V·J. -'-'�

-
�

I
nO'>S<rctn'açâ(f.,-'·---==""

-

sido conduzida. á I'evoltil por
ta. I'UZ ce ,orumbú,. en;t M�{to .. talhão· de Sàn Felipe .àtac&u -'a

.. 1-,. �u.'pp'lente, que sendo tam- ��" ,',' ,
'

"

este figur.'lo; e os militares, Gross? para a de A�lbala, em S. policia.
. bem italiano, nada fez.. '"

E a�Jena:s um ,Il!ll enthesls neces-

1 li
-

Paulo. J (Jsé de AgUIar Botto de I'
. "

E
.

d
sallO, disse ,Andl'e SU"ares' é me pre-

quan( O leS pe�guntam se nao Menezes, da de PI'opriá em Ser- �tervelU o � • smeral a·, p�'o- 'De >modo que, pi'es,os alguns I cis.o ,e:tplica�-Ihll a ril,{li}� iwrque até

se sentem h.ul1nlh�dos por t(:;,. gipe, para de Cajazeir0�, na Pa- tegend? o embarque. nen�lda 't I' . I f
'

hOJe nao pedi ot"Jicialnwnte 'l su':!,

rem.obedec!do e tIdo por chef.e I.·a.hyb,a,.e .desta para aq'uella o 0.noqUlles, os ,revoltosos alOda: .1- a lanos, ogo oram J.lTebata- mttO.
.

' ,

O· ca"amellto, civil co se de- t d II 1 b l t I'd
., e agI a OI' <.\que e }Omem, aI- JUIZ úe dll'E�Ito Gonsalo de Aguiar 11"0 earam com :IS tropas egaes os da prisão por seus patricios. ·A moça fez um gest". "

termina no, decreto n.Li)2t de xam os olbos com vergon!.a, Bútto de Menezes; Fl'allc.isco que se retiraram sobre Calama. O tumulto dur!)u longo tem-
Andl'é continuou;

26 de junho do anno

�sad(l,
sem forças para balbuciarem Ferl'eir� de Novaes, da de F�.lXi- Ahi os b�lmacedistas fOl'lfil 110- -Não pedi :1.. sUa mão porque

. .,.. I sequer uma phrase de dcseul- na. em S. Paul?, para a do Sacl'�- lamente atacados 6 debanda- po. espero obter um novo lugar que me

�

nsto que sena. mexe l ve a
pa, ment.o, em Mlpas Geraes; �oao ram, internando-se 300 ho- coll'oque em situação melhor (lo

imposição da pen a

n:el�sta-
• A altitude de Felizardo de Martllls FranCISco, da de Mlrall- mens em Hua'nehaca na Boli- O .,princI·pe de Bl';:m,'ll'ck ,e:o-

que a elÍl que açtua1mÉmte me acho.

'. L' d' d
da para a de Santa Cruz de Co- .' -"

" vW' 11

tUI'd:', e mediante o II cesso lma, sem eIXllr e :lpr.esentar, l;urnh ," ",lJl Malto GI'OSS'o.
. IH\..

.

-. ,ao e e tl má! �embro-lhe pO'rém
•• Pi I .. �

VIOU a uma das c•.\.ilas b;'p,carias q lt
'

Uldacto tambem o seu ladoc3mIco,con-
'

.

Durante a nagem desse tro�o
.... �I'� sou so errQ; casado, sec'ia insuf"c.

que estabelece para, trasla singularmente com a de A's autoridades de Berlim foi de-tropas, deram-se des,)rdens de;LIlnQres, duas gl'and;�s cai- ficientci'.>Peço':lhe d�séulI)� 'de' en�

que deixa de ser delict,'so.» Santos Cardoso. e dese,rções. As avançadas pe- Ias cheias de importantes docu- t�ar n'estes pOl'menores; é uma se-

R S• n d fk'
apresentadopelosenl:1doum netra.....arnenlSalt", te'ndosI'd:"

nlOl'ade juizo,elra'de acc!,!ital-os
(i e 19 a o como um a Ir, protesto da camara do commer-"

Li V m'entos politicos. eomo cabidos e nece.Ssarios.

confia sempre; e se fór mandado das primeiras l{ue desertaram, '
.

para a Africa, fundará :-IIi, .diz cio de Hamburgo eontra o con- Suppunha-se que o ex-chan-

elle, uma colonia livre, a q ue vento Americano. Arre! que já é
.

incontinen- celler palitiria em breve para
dará o nome de .3t dejaneiro... cia a colerica! aquella capital, afim ·de. com

Acomplnhal-o�hão suas duas CONGRESSO
.

filhas, a • MarselLJesa» e a (�Re-
Dois medicos norte-amel'ica- mais liberdade, poder escrever

Suppomos nãv compal'ecer' Ú
publica. e talvez a (�neTolu.ção� nos, Garrison e Bair'd, ·chama-c. as suas_ memo('ias.

_ qu" sua mulllel', que se aclla proxima sessão do congl'es�o do d
y

os ao mesmo lempo para ;\'

no seu estado iritere�sante, Estado o sr, Ernesto Canac, por cabeceira de um doente, dis- O sr dr J
-

L
.. -

dele já ter dado á luz nesse achar-se fóra do paiz.
. . oal) avor nao

momento..
cord:iLl'am, o que é frequentis.,. acceitou o cargo d� secre�arip

V�ío ser entregues ao governo simo, :;obl'e a náturezaa da en- do' Ceará, para o qual fôra
de Balmaceda os cruzadores Cermidade. E com tanta ener- convidado.
chilenos cOllstruidosem Toulpn.

DIR;ECTOR
. PEDRO J)�t�:S CARDOSO

.
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ASSIQNATURA:

Anno

6mezes
3 mezes

12$000
6$000 .

4$000''''
, �

FORA DA..,,{)ID�DE
Anno
ô

mezes

14$000
7$000

AV.ULSQ·40 RS.

CHEOADA

i',.

const��nos qu� desembarca­

-so nesta capitll, no dia 24 os

Srs. Drs� Lauro ?tíiller, Felippe
Schmid� e o teul·nte Henrique
Boítem- que ven tornar parte
no congresso do 1 stado.

Consta' mais qh e Q paquete

«L�guna)� irá rece1el .. os em San­

ta Cruz,

No mez de fe'er'eiro findo

,exportaram-se pea barra do

Douro 3.741.077 ,'�2 litros de

,inho, no valor oe 6t8:096S

fortes. Em ígunl \ período do

.anno anterior a e� ortação Iô­
l'a notavelmente m\ior. '

Dos países a que je destinou

aquel!e linho, avuiltam o Bra­

zil e a Inglaterra ':<\0 as mais

[mportautes pilI'Cel:1s\
A Uepubl lca A..rgtllina foi a

que menos'imporloui,.

e�same�to r;rgiOSO
AVISO de 1;) deab�lde 189t:

.Susc.itando-se dulld'as quan­

to á. preêedencia da

reHgiosa .

màtrimo'

bl'�ção- do C:lsamen

o ministerio da ju::;tiça solici­
tou do da fazenda a expediçã0
de ordem à thesoural'ia de fa­

zenda deste Estado afim de ser

paga ao Dr. Augusü, Netto de

Mendonça, juiz substituto sec-

donal, a quantia de 100$ para
Tendo o dr. procurador sec ..

primeiro estabelecimento. cional requerido ao dr. jui7. fe.

Acham-se nesta capital s Por despacho de 14 do COI'- deral exame no docuUl.ênto da

Drs. Luiz.A�,tonio-Eerreira Gu
rente foi indeferido o r1equtri- despeza prep'arado pelo cont.1-

.

" .

mento em que'o procurac 01' sec- •
-

bel'to, José BomfaclO da Cun cional, Dr. Silverio de Freitas, dor da repatição dos COrl dos,
e sua senhora, Pedro Ferreir::> pedia o pagamento de igual im- sr. Frandsco José Corrêa Rei-

osSrd, Mario Lobo, Paulo· SeI: -portanciapara
o mesmo fim. nh�rdtmandouaquellemagistra ..

morbidez? !

malz, Joaquim Antonio de SaI} \ A alfandeg� desta. cªpital en- do. procedeI-o, marcando para
----

lago, Carlos Renaux, que vê t"egou n� !hesour�r� de faz:I_l- isso o dia de hoje, á 1 hora da REVOLTANTE
tomar "::l.sento no CODO're8SO o �a a quan�la d� 1�.9j7$311IélS tarde, na sala das audiencI'as e

.

... I:l � 1 d da renda DIZ a «Gazeta da Tarde», do

E .

d
. 1 pOl'i.anCla lqUla. 'RI'o', que a sanha brutal desTirginou

. sta o. aI ecadada na semana de 13 a nomeando pentos os cidadãos

Recebemos as despedidas o 1 do corrente, a saber: LeonardoJ.deOampos,tabellião Corre eH} uma das delegacias e cobriu daq mais hediondas

Sr, A,lph Bruck, directorda COll- 10:421 $740 publlco, e Luiz Carlos de Salda- um importante inquerito sobre o chagas q U& uma org ...nisação
I .___

defloramento de uma menor, cu-

panhia typographiea do Bvazl; }.::>::>::>$OOO nha e Souza, empregado de fa- jo autor, segundo dizem, é um cOlTompida póde innocular.

que segue para o Rio deJan�ir�; 5711 zenda aposentado. titular e capitalista desta praça. Ai! sé a policia o perde!

elaro-Tos, para os

fei�os, que, nos ter

4.· e 7.° do art. 72 � eensti-
.

tuição, n-�o se pMe pr, birque
taes cerimonias religi

I

à sejão
celebr_das anles de eff' tual'-se

QUARENTE�j,
Diz a Gazeta da Manhije 15

do . corr�nte, que se publi� em

Pelotas, estado do Rio 1�ndedo Sul, quel tendo-se tuqifes-
\

tado febre an:.arella em SI

va,.i ser augmeatada a qq:u
na dos navios flue'navegã
tre a capital federal e

estado.

Diz-se que a RU8sia.e a . .r.e­
manh,a vão proced�r a um· ac f­
do mutuo, afim de supprimi
a immigmção para .8. ,Amei a
do Sul.

.

. Congressistas

UI
,

Insistiu com elle d'alli a algum
t��po, e no dia . seguinte, e alguns
dias depois, até ·qlfe o namorado
francnmente confessou fi ue um mo­

tivo gra ve o levára a commetta- um
crime,

-Um crime?
-A minha propria morte.
A moça ficou séria.

'

- -Alguma paixão ... disse ella com
tristeza,
-Oh! não l
-Não cornprehendo ....

--Que quer� disse elle. Nem só' de
pão vive o homem; achava-me n'urna
si tuação pecuniarla desagradavel e ...
mas pai a que f:allarmos de cousas
111esquinhas? ...

André Soares calou-se e entrou a

r�ilectlr; pareceu-lhe que fôra expan­
SINO de mais e que acabava de dar á
namorada a idéa de pinga. Igual­
�lente.lhe pareceu que um pinga só
e poe.tJco no�·livr.os, mas que.na vi­
da l',=al toda a "'ente·o dC""c""'<l E- Q • ,\' {. '.)1,1:' "'Uh. :!f

l',eijectio emfim que apI'�sentando-s�
candidato á Il1�O da� viuvaj �Ul'npria-
1l1e mostrar que não ia se) atraz das
S�U1S a.po!ices ...

(Contü'&ua)

.
-;-,�em ca�hlos 'n;IJ) nccéssarioj:1,

disse a moça; eu pouco tenho, mas

tenho alguma coUsa...

-Perdão_...
'

• ,

-Ouç,_a ...
-Desejo observar..,
-Ouça. O seu ·PQUCO com o meu

Pouco fat'ão o J�e.e�sI'.i:H"io para a nos ..

-

sa existencià. Dua� ci-eatlll'as .que se

amam são naturalmente eeonomic,as
das coisas da vid_a.
Andl'e Soares teve,impeto de cahir

aos pé..; da moça e k [Palli C"om ella

Extraordinal'Íamente pen'er­
so, réo do mais repugli'lnte
crime, é o individuo que a po�
lida de Nitheroy persegue nes-

'I
f

pal'a a egreja.
Conteve-se do primeiro movimen­

to.gia I afianç:iT� cada qual a sua

opinião, que ucsc:lmbaram em

altel'cação yiole.nla, tel'minan­

do o confliclo por uma troca de

balas.

Noticia o (�Paizl) de 1.5: O segundo erá impos.3ivcl.
-O que me acaba de dizeI' é a ex­

pressão eleyada e nobré d'e Seu co­

ração, disse elle. Eu porém DiLo te­
nho o dit'eito de l"allur a mesma lin­
guagem; a sociedáde exige mais de
mim. Peç9-lhe só alguns dias·.de es­

per·u.

André Sout'�s pedira e1fectiva.men­
te um novo emprego, e d'estll vez
'se não havia mais 'Probabilidade qu�
da ,ontr:., havia mais esperanças !lO
facil espirito do pretendente.

'Justino s011be,peia irmii.) (hs razões
dadas por André Soares, e achou que
eram de cavalleÍl'O.

,-Ê um rapaz muito sympàthieo'
disse Justino; li um homem 'como b�
poucos.

'

Exame

o que não diria o enfermo,
como não se lastimaria caso o

cerenro não fosse a sédê -da
te momento, em quanto proce­
de :l corpo de delicto na menor

que Q miseravel victimou.

De i3 annos de idade, cha­

mada &I'ada, a infeliz creatura

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GAZETA DO, SUL 1
AO

DECLARAÇOE;
,', I '

LIQUIDfçÃr
ANTUNES l� ALVES

! t

THEOPHlLO n'ALMEIDA I passelar; pensamos portanto que

sempre fosse assim, ainda que

não fosse muito decente toma-
TeIe�rammas

IDrama u'uma locomctiva /. NOTAS ALEGRES

t....- Um drama terrível, que I'e-

'�São do «Artista» os seauin- corda uma das scenas mais tra- •
--

I:> I

"I trajes; mas nas horas da refei- tes. gícas da «Bete humaine»
'

de

ção nunca imaginei que tivessern
RIO, '1�. [Zola, � desenrolou-se sobre a 10-

VOLTA DOMUNDO
coragem de assim sentarem-se O ministerio portuguez que, comotiva de UI� trem de 'pas-

Jáva' ao lado de qualquer um; vimos ha dias, conferrne noticiei, se
sageiros, entre Bayenna e TQ-

, "porem 100'0 no dia sezninte que, achav� em crise, pe Jiu sua (lXO-

,As senhoras, que devo ac-
, ". _ ,'O 'neraçao.

' losa,

- f '1' d ffi
isto era feito, nao so na hora do E

.

O b
. .

crescentar, sao arm las e o -
'

, O motivo, segundo 'consta, .isra noite. .corn 010 corrra

almoço como'na do lunch, geral- f
cises eetc solteiras ecasadas, oi querer se retirar o ministro 'com toda a velocidade quando

. mente a 1 hora da tarde. d I
não manifestavam nenhum I'e-

a

!lla,nn 1� I?OI' c,ausa
dos

00-10 chefe do trem ouvio gritos

ceio em sahir.com os eabellos [Conõinua} gOCIOS da Afl:lea., .
' ,

Para ind icar novo organís.i- estriden tes.
,

soltos, sem meiac e_a negligé e, •
._.....��""-'---

'-0-

",.n 'TI' i-LEGR'AM'M'A
dOI' ,fQi chamado o sr'. João D�bruçou-se e viu sobre a ,

diante dos rapazes que se achão 'rt ,
ChrysostQ.mo."

"

,

' estreita plataforma da loco-
-Lendo \lln tratado dê historia

N é d
.

da
natural, um borraeno depara com

hospedados. ão- na a am
L 21

Este Indicou os srs. Serpa, . .' f' esta phrase:
"

,

'

meu Ielto I', ,'e para confirmai, o
,AGUNA, •

I Pimentel e José Luciano -de
motíaa omachinista e o ogutsta .

"o camelo é um animal 'que pode

42 OA.cl·aes do meu navio, ob-
GAZETA DO SUL,' CaSrl'OI. 'atracados corpo a corpo e es- trabalhar oito dias, sem beber».

ru U

,

, Interrompendo, a leitura elle ex-

servsrão tamberncom seus olhos Desde sabbado, 18, que a fOl:�arú:lo-se cada um d 'elJes clama: "Pois cornmigo succede o a abaixo ;ssi�mad'o 'declara
I

-

f tei h' A lIf d I} bli A
,contrario; eu sou um animal que po- �

tudo nue tenho' dito e que vou popu açao es eja com ent USI- , d en oza, repu ica 1'- por precipitar@outronali-elebeberoitodias,sem, trabalhar», que comp o o id dã M

'1
••

t I h' I
.

I
.

ffi
'

r u L CI a' ao
'

�lt10el

dl"'I","!' desta, gente, que não é nem
asmo a notícia e iegrap ica (a gentma, e legaram muttos o' l-I nha ,

' � A t
.

d' }[ II
'

".... � assígnatura .do decreto effecti- eiaeschilenos.'
-0- n OI1l0 'e e o Netto o seu

chinesa nem Japonesa, nem in- YO co� a companhia .
de me- De, subito, ou viu se um grito Durante a representação dos MM- negocio de slccos e n1'olhados,

diana; são principaes famílias lhorarneútosda barra e porto As forças leaes a Balmaceda de horrivel angustia; o machi-
t!J1'es do Cm'ação: existente á na José Veigan,119

'

1 a J ]
Bertha está, tisica, e, como é, na- ,

da: -B'a t a v i a, hollanc ezes e a ..aguna.
" ,

. ' e�tã? muito
"

�esm(l)ral'ÍsaJas, e nista acabava de ser precipita- tural, de ve.z, em quando tosse, le- esquina da df Padre Roma, livre

origem; «estou certo de que um �ontem brilhante mamfes-I díariamente dao-se muitas de- ' vando o lenço aos labioso e desembançado de qualquer

meu COlllpan'hel'ro'quando disse taçao,«marche aux Ilambeaux- sercões.
.do no vaeuo, umb espectador a °t':ltro'dcom g,esto

responS"bI'II'I,ad'e.-
-

ao r,resUente Ja intenctencia
" "de a orrecimento e mm o o pmc�- n

em SU,acorr�spondencia daAus- Carnte"1'1'0. ,

Mas, conseg·ulO na' queda, nez:
" ", I

, "o t LI ' S' ll3.' ANTONIO IOARES DE OLIVEIRA

tralhq_ue não hávia gostado de Oelirantesacclamações a Deo-
'O governo probibiu a circu- agarral' a rampa do ,�tendel'J), 1l1,�a r:�ti"q���e��iep�r� 'ql;� :ef�ere_

-

J

S'd'
,

a encon d L M'\ll L R' lação nas rer:;al'lições de f:lzen- emquànto o foauista apanha- pl'esent 11' hoje! Não diz duas ,p,ala- �'!!!!!!"'!!'!""!'!!:rJ�'!!!!!!"'!!!!!!"'!!!!!!"'!!!!!!"'!!!!!!!!�
1 ney. porque pensav

-

oro, auro \.1 er, ucena 1-
da das notas de 100$ e 50$

'" .

,
,

vras que ntio tussa! Isto anlOlla! Al'llj�,UNCIOS,'
trar homens de saias, mulheres chard, Raulino ê ao estado ca-

do Banco União de S. Pau lo. va nma barl:a de ferro e dlSpU- o outro espectador, a parte:

de calças, e etc encontrando an- tharinense'. 'Esta ordem causou
.

im..: nha-se. com alia a espaLifar-lhe I :__Que talento!

Hoje terminam os festejos _

ma ���!"!'!!!'''''!'!'!��!!II!''!''!'!!!''':''!''!!'!�

na), tJido como no nosso paiz;
com explendido baile no the",:- pressao. ,o Cl'anco." I

est1(yalongede,imaginarencon- tro, offerecido pelo commerciol D
SECÇÃO RETRIBUIDA

.
' I

llrante 6S8(3 tempo o trem �
_

trar O q,ue tenho. dito, porque o e povo á intendencia na pessoa A commissão nomaada pc a

'. As
.

ca-o Comulel"l'al' d'e'sta corria com rapidez ve!'tiQ'ino-

L' O
·

que elle cria eneontrar grace- de seu presldente.-MACHADO. SOCIa ,t;" (
�

19a. J)(lr,a,fl:acapital, para apresentar pare.- sa.

jando em Sidney, jà encontrou ce!' "obre as acluaes condições
Oh' A d O'd 't I

"
,

,Reunindo todas as forças de

no Japão e na ma)). rua o llV! 01', na C-apl a da praça, cumpriu o, encargo.
1 federal, e outras dessa cidade '1 f

. um salto o machinisla galgou a

No dia seguil)te na Qora do a -

eslã() transformadas em venla-
O parecer at�l'I me a 1'0UXI-

.

t
:

1 h s
d1io das transacções á abun- plataforma e, apertando o

moço, vimos _pc as as sen or'a deiro pateo de milhares de men..
.

t"t d,a_ncia de titulO'Sa de., em,prezas I
advel'sario nos braços nervosos

casadas, 'oqral'em assen o na digos, que rastejam como 8el'-
,.

mesa,'J'untameote com sua,s fi- nes,' 'outros oslentando uma,�,' I��entemente oll:>a�l�ad�s, ve-/lançon_o por tena.
'

•
t nbcando-sc deseqmlllmo entre ...'

lhas, do seguinte modo;-sô- chagas repellentes, nauseantes, o capital e.m circulaçãó,
O maclllmsta e�a por seu tur-

ro�gÓl:::-rcomo qualquer indhno ou ?rnas eleph;l,lti�Sis� �o�s- .
Pl'�nuncia-se contra a, ol'ga-I no o ven�ed(\r.

, ,

. d�á ' l�, I ..lW{fel�""
trouo a�; ce til os .e.,. e,a �JO.�' msaçaQ de nç>vas, �m pl'�zas,

I
"

OUlll . .J{o, cur �e 0r;"� \', '_"� eIJ 'os;", BT 1 'ôtf�,- 'I
pal'3, que as exist,entes p()s�am IlJolp.clh.a pam a {o.rn.al�a o

cbinella�l sem melas, e paletct' da-o (1 ue requer u III hospital ou t
!o J

• consolidar-se. ,

' seU' InimIgo, que' resls Ia, em ..

bl'anco por cima do corpo, dei- asylo, eoi vez de exh,bições ,Consigna a necc�shladc dese' pregando todos os seus esfol'­

xÍlhdo 11. transparencia do mesmo publicas, pou�o deponentes dos ofIerecer aos accionistas :I ga- ços

ve� que.não 'existia mais n�da !! nOSSGS creditos" .I'antia: de titulos que se pI'CS-
•

----

tem a rapida liquidação,'
Fio:,dlltcntc o,chef� ao trcm,.

Mais admiravel porem foi o 1)'.0 Paizo de 15:
, Aconselha tamQem que se corri risco di} vida, escalou a

Seguinte: na vespera haviamo,s O dl"l 13 de mal'o proximo(
,

Q�o façam emissões que não es- plataforma, :onde conseguiu se'-
visto estas senhoras nesses tra- futuro será dignamente com- tejam em proporçã'l com o

pal'�r os contendores.
'

.ie'� sentad3s mi porta dos seus memorado pelos que ,.(1 lei n. meio meta!.ico cir,cula[1te..,

qu:\rtos que davão para um jal'- 3.353 declarou cidadãos livres,

dím feiXado em quadrado pelos
mesmos; na hOl'3, do jantar po­

rem, vimos todas ellas elegan­
tetnente ve,stidas, e espartilha­

d� e aparamentadas com joias

e(c, Algumas dellas antes desta

tefeiçã€) tomarão carro e forã:) nifestar a sua gratidão. '

rem fresco durante o dia nestesAlJOnANTE BA!aOSD

NA
-Dicciollari� comico.
Perma-Aza de phantasia.
Ltrubú (carregador de, defuntos).
-Gurt"ll,l da: �1i':lIHIp.ga da Eterni-

dade. .

-0-

Resolverão liquidar sua firll}
c0'.llmerctaI. est;abelecida Co

a

refinação de assucar e'Arrn
ill

zem d,e molhadrs à rua Trajan�
Um velho consulta um scculista n. 5. .

I

que com cuidado lhe examina os P d
olhos

e em aos seus devedo�es
-Homem, não vejo nada! exccla- que se achão em atraso se dIg,

ma o especialista, narem, ,?andar saldar sua.s cOn.
O velho estupefacto: tas ate 30 d J h
--Ol\l essa! Então está absoluta- turo.

. G,� O pro.nmn fu.

mente como eu!
' " {"

Destenro, 1 Ir.) Abril de 1891

'1n�mes & Alves,

AO COftMERCIO

VJNIIO
I

BOM/E BARATO
Vende-.e vinho i t a i i a no

(marca BRBERA) a 60Q :réisa
garrafa, zenrlo,:,se abatlmentol
aquem c'iIDprar porção.

'llU1UOSÉ' VEIGA,

De ordem da dil'ectol'Ía cum-

pro O grato eleveI' de agradecer

a todas as pessoas que se dig­
naram concorrer á récita' que

!S N. SAVAS
teve loO'ar, no domingo último,'

" .

em favor da mesma Li'g'a; ao�

que cavalheit'osamente se pres­

taram a., adornáv o theatro, e o. CALl!S! , CALLOS,
Remediàinfallive"C- Côúôdina

piIkMACIA POPULAR
i '

------"

DIEjlSTIVJADCHEN
"

fizeram com o mai'or gosto P,03-

sivel; ii impl'ensa, qlle jà tftntas
prova's de sympathia lhe tem

dado e que ainda outras de su­

bido valor lhe deu .por Qecasi�o

de sua festa, e, íinalme;üe aos
Gsueht, fUI' ,ei11.B

KleiIuFF.l1lilie, nach Rio
'

-Lo11111 25,000 réfs-­
Vvol�h.g in gesunder,
Geg�cl
Aus�ll1ft. Rua Alvaro de

ca11ho N�: .a,
_

'OLLODINA

distinctos amadores que traba­

lharam ;13 dita l'édt.a', exhibinll0
Em seguida, moderou a mar- assim uma pr'Jva lias �CU� ele,

A Ass,ociàção Commel'cial cha do trem e fel-o pal'al' na vantados sentirnento�.,

d'e,sta capital t,elegraphou para prir.neim estação. Secretaria da Liga Operaria�
Londres declarando nili) existir

.

crise coinmerCial n'esta praça, Ali chegando, apressou-se em na ci<lad� dq Deste�l'o, emi21 de

" communicilr o facto á anttlo- Abril de 1891

Demm-se hontem 46 casos I ridade co�petente" tIue pren-I '

, "

0 Secretario.

de febre amarella. ' deu os dOIS empregados,
'

Becke�·.'
�

Uma reunilio brevementfl rea­

lizar-se-ha com o fim de esta.-

belecel'-se o modó por que á

impre�sa abolicionista os liber­

tos da'luella data hão de ma-

�;l,hde extractor dos calIos

" João Fogãça prometteu que não se noticia do logar onde ficara o je- caso de confissão. nem de molestia, montado e traz c')mitiva de caval- _j JPIIARMACIA POPULAH

.. i ROMANCE (260) ""amada "ngn,. n'fi i,fti'gi ,ia ,u"a. m" d',u tc. cou". lóa. �
� ruin!:. de prata' :!::�!'E!:::�,}�::��!a�::i: ;:��::::�:u;:�����:�;:�:� CYC��,�;��i:����:::g::::: :o:a: ap7!��:��:F��:'·i;;d" I gnaoio i ,�,�r����

, 'i � J. de Alencar' as tribusselvagens,o �ireito de feu· drugada para Maragogipe; e de seu uma montanha que vae Llesabar. -Padre meu !'disse João Foga?'a. 9:àdo�:;;e;����f:;��������nQ��
---- do, escolheu dentre os guerreiros lado aproveitou ahol'a que lheso- -De matrimonio, padre! Ide, Malsabeis que sois a causa in,lo- ,�illi)etc" etc., do Dor ClertaJl

VOLUlli'E 6 O tupinambas, dez dos mais robustos brava para arranjar de uma Feita o procurae pela Mal'iquinhas, villva cente de estar 'eu agora por #ltoSf,;,)CIlij,;;)ffi cada
urna d{lz centigramrila�

, .w. . ,

.' "t 'I Z' l' d' II -

'. , ,)Inte S'O I grãos) de sal de Q�illina chim"

e bem parecidos para encorpara-lo s malfadado �mbeleco que o razia ,l o e eu eira; em vos e cl app��- sertao bell) arrl!negado de l11h'e' acudntt' pUl'O, de fabricação franceza,

como re'crutas á sua cOlllpanhia.F�i- bambo, tanto havia. Seguiu elle "lIa recendo, dizei-lhe:-(.M�lhel', venho vida !... ",� en Ii�reparudas por um processa

'.y ta a eseolhlj, forão os novos, Sa?'tl_ abai�o com geitos de quem procura- para vos casar com o João Foga('a -Dizei o como filho"
' ,'r Ü....?vado pela Academia de Medi,

,

,. '\e �ide Parlz.

d d curas entreaues ao, Antão para edu_ va alguma c,ousa; e de facto assim que ali está no canto es,pel'ando.,: -Não o dit'ei, não, para vos na" llbaixo ele um envo)ucro gela,ti',

A,. caça caçan O o caça or -

ca-.los, e aos tres Sentidos para es- era, João "Fogaça buscava uina ba- Si eUa quiser, cltamar-I1;l.e-heis: se- affii<7ir o coração, Mas eis um caso no,o, de,lga�o� trull,sl?ul'ente e mUi '

,

lt
'd

,b

��l �e dlgel'll', a QUIllllJa se consel'1la

o�'tupinambás vo aram-se ao ou- tuda-los. No dia seguintepúdia quaL' tina, trajo tão faéil de encontrar 11U- n�tO 'ac-me aviso de lúnge que ine em, que se vI' como Deus escreve Ulmtamellte sem altc.t'ação e se

vir"� exclamação, e reconheceram ql}�r. deUes escapar-se que os tl'es quelle tempo, co'mo ha ànnos,,'Uma SUl1l:l. r,or 'este mato afora. Ida que direIto por lin\las' tqrtal?' e o�e sem dei:z:al' o'menor a�argo'

a figura g,iaantesca do terrivel ban- indios 'lhes iriam 'no encal"o. casaca e hOJ'e um roclà,qu,e. vos c1at'ei pelo casamento ouro e Sabl'()S S"O sempr� os desl'gn,'os
n�bocca. ,

-"

-

f '

� ,

" lada fl'asco contém trinta perólas,

deirista,�uja.fama enchia os ser�ões: Como se achava �li tã� a ponto o A poucos pass05 achou-se o 10rás-1 nãü prata, da Providencia! mlu'murOll Estaeio. 'ebivalendo a tres .

-Morubixaga! murmuraram com capi'tão do Inatto ? ,

,Um� hora depois a Mariquinhas A filh ,- g�mmas de sal de (")/) ,.

tell'o com uma rapada, mas slsuLla ','
- men, O. Qi,nina.�

cOql respeito,
Sahindo bruscamente da casa de

batina, que lhe cahiu no goto; pelü c10� Calxos e:'a esposa do s�u amado

I
-Si não vos tivesse eu encontra- Càavtdro tem amarca: . D�

l'tnmediatamente abaixaram as ar- Christovão duas semanas antesJoão
que foi logo sem mais partes tra-

Joao, Ma� nao obstante pel:J. madru- do uma vez nestes sertões com uma :;;eff:t !se����:::� �lertan, Pari',

mas;: e retrahiram sobre si, promp- Fogaça interrogou os iudios e con-
vanelo da espadua que a envergava:, ,gada,partla este p'ara o sertão em creancinha nos bruços, acalentan-' Em todas as pharmacia!.-Fabr. L. Fre�e,

Ms �emprt! á defesa, ,mas disistin- ftrlllou sua primeira suspeita. Im- seglllmento dQ palll'e Molina. Quin- do-a co' In um car"'Ilho de p�e,
'Champign.ve C;'. succ"',l\l::r,Jacob,Parl�

"

- Vamos, Reverendo, de[,ressa
n

dI? 1.10 ataque. mediatamente se po�á pista do Pa-
que Q caso é apcrtado.

ze dias ja tinha de jornada, quanâo me teriam feito irmão ou não' sei o

, ,J'oão Fogaça passou tranq'llilla- dre Molina que �uppunha achar-&e felizmente pal'a Estacio e (I Padre que da companb,ia, e não me hou-

'nlente em' face deUes; apertou a ainda em sua cella.
Ou fosse o padre de facil acol1l\l1o- Ignneio, surgiu tlLO a pr�positQ,"

No dia seauinte per volta da' noi- t1al'ç�"o,ou cuidasse que se tr,\trLvatle
veram obrigado em respeito.á, vo�-

mão a Estacio e beijou-a ao Revd. - I I fi
Mal se desvencilharem dos tupi- Srt virtude a prestar meus serviç s

Padre Ig�:acio, Instruido do que te os seus tres Sentidos que elle a guma (!Oll ssão, o casQ é que lá nambú,s, o capitão de' mato êhamou
"

f
' ,

d 'd' d 't
par�1 uma acçüo ma !

a\ontece'r?l o capitão do mato deu deixara lias 'Vísinh:l.Ilças do Collegio 01 segulll o as gUll1a as o capl ÜO Estacio á puridacle:
,e

0 sacerdote p07, os olhos I!O cé .

logo �u�; providencias para curati- vie,ram adverti.,.lo da partida do je- do mato: e ao, cabo de uns mi::utos ,-Ni'w ha.tempo a perder,' em mar-
'

h b f
"

-�1as tambem, se isso não 'fôr , o

vo do ,p"obre sacerdotp., cUJoo corpo zuita. Segundo as e:x:plorações dos cegou es a orla0 a casa da Mal'i- cha senão é difficil alcança-lo.
'I d C'

cav::dleil'o que primetro vos de n-

.ap[·eseiltava J'á com a inflamação s�lvagens ti homem negro dflvia qU1l11aS os alXOS. -Quem?
,

deu e eu que cheguei á temp de

um. asp' e,cto disforme-, as fricç'ões de ter embarcado na tercena dos Pa- -E' ali que mora ella ! disse João -O jesuita. Quem inais?
'

ajuLl:l-lo, não estariamos aqui a on-

fumo e a,!!'uardente all,iviaram' o en- dres, A aaleota que o coudusira aca- Foaaça parando em frente, _l_Si-o,,,deixei a llleio dia de -via-

-

�
�

to dé salvar-vos, E eis o caso! Pei-

rermo que" afinal consentiu repou- 'bava de chegar sem elle. Faci! foi a J -Então está :1;, decidir '! pergun-, gem ! .. , resP'Q,neleu Estacio sorrindo, OI' que fosse me daria.' por be

sar alglun�R hO,r,asi depois
de obtida J�ão Fogaça empalmar um dos

es-/
tou o sacerdote, Levai-me junto deI· -Hontem; ma,� hoje já \'os elle go com o resultado, não vo" p eCE:,

� promessa (Q�lpal de perdão para I
cravos remeiros que se deixara ficar la irmão, Não quereis vir? ganhou a dianteir" e vae a bate-ba-. Sr, Esta'cio '/

�s selTagens,
na praia; e deUe àrrancou a força a -Largae-me, rev(!rendo. Não é te. O espertaHdo do frade esta bem -Sem duvida t

,

Xarope deRegnollld
é ulna preparação de goS�O
suave e de uma efficacl3

lalen te contra as moles tias' !ios

r.ro.llchios e do peito. Seus principio�
l?tlvossãu tirados das plantas medi'
IIl1UeS qlle t.ênl pl'opriedadesproprlas ,

lua aliviar e curar a tosse,
i,Ba<itam duas u tres colherás de

}�rope d,e �tegllauld para ,c,almar a

tl\lse de lfntação, das constipaç�es,
(f� defluxo epidelllico do catarrbo,
(I� bronchite, da uSlh�la, etc., sefll

�\qló'iollal' perda do appetite,' ...
;r para-se este pl'Od'ucto '

II

(a�a L. Frere, A. CHAlrPlGNye C,

III ,rs, rIJa Jacob', 19, Pariz, e 111

fIla OI' parte das pharmacfas de'todOS
os lai.ze�,

'
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Depurativo do sangue
Elixir de velame e guaco

.
.

semmerCllr10
j !. '. {/ s.. ,1��":

COMPOSiÇÃO DE RAUI:-IVEIRA . A'
I

-

'd � d'
I

DII'
I

Apgrovado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hyglene

,'. Ina·ugur.açao O' ar Im IVBlrapremiado com amedalha de primeira classe na

exposição provincial de lR88., I

Eete precioso depurativo do sangue, q�le em. �i. reune I II I: t d d F
-

doas mais altas propriedades domcas e anticyphilíticas, é reca-
"

.
e o e, fi ra a a' ·erro .

nhecido efflcaz no tratamento de .,
Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores branca

Cancros Carbunculos, Boubas, Darthros, Enfermidades da pelle, E t
I

t Oh
I,

, Ne�róses e nas outras molestias de caracter Syphiliticô. fi reI o ao D'plmAs pessoas que flzere� uso. dest� prodiosoDepurativo Ii'_-
,

do Sangue não pr�clsam ter dieta especial nem
mesmo resguardo algum

FRASCOS . .
.

. 2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

, PASSAROS,
Vende-se uma grande quanti­

dade de passaras cantadores,

inclusive papagaios, jacús, ara-
cuans, canarios etc.

.

Canarios das quatro espec�es
- Belga, Australiano, Novena­
no e Hamburguez-
Vende-se por ter o seu pro­

prietarlo de retirar-se para for a.
Nesta typogl'aphia ínforma-se .

a pes&:Ja que vende.
i'

,.li

SALVE!
I

SALVE I
Ningtú�rif' terá callos uzando a col

, odina!
.

' -

,PHA'RMACIA POPULAR

Nao tem rival
-,

CASA DA FAMA
Convida-se as Ex.mas

familiaspara verem opro
vido sortimento de leques
de papel, escocia, setim

e setineta que 'estão se

vendendo por preços in..

comparaveis, assim como
, ,

um admíravel sortimento
degravatas de qualidades
e feitios diversos.

iNFALLIVEL
Reme'dio contra. callos-CoBodina

PHAR�IACIA POPULAR. '

VENDA DE PREDIOS
"

'

E

TERRAS
o abaixo assiguado, pretendendo

.

,retirar-se -d'çste Estado, vende os

seguintes prédios e terrenos:

Uma casa com 4 janellas de fl'cn­

te, assobradada, sita á rua Coronel
.

Fernando Machado n. 17.

Um armazem
á

rua João Pinto n.

17, esquina d;;.' Lapa.
Uma casa terrea com duas janel­

'as e uma porta, e ita á praça 13 de

Maio n.5.

Metade do sobrado da rua João

Pinto n. 19"esquinada rua daLapa.
Uma caS"1'l e chacara sita á rua do

Almirante Lam·ego.
Uma machina Je beneficiar arroz

de systema «�varisto Conrado».

Um engenho de pilar arroz" situa­
do no municipio de S. Miguel, com
30 maos movidas a agua e grande
quantidade de terreilos e mattas

virgens com abundantes madeiras

de lei.
,

Trata-se com o abaixo assignado,
·ou c.om o sr.'Severo Francisco Pe7'

reira, á Praça Quinze de

Novemb.
1'0

In.4. .

Fi1'mino Dua'rteSilva.
I

GUAQlílNA
RAUllVEIRA
Approvado pela Inspectoria Geral de Hygíene

do'BRAZIL
PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES

DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA

O MELHOR E MAIS AGRADAVEL
LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMM1JM

ACTIVA-O APPETlTE E CONFORTA O ESTOMAGO

CASA Da CDBLUD
NA-PONlINHA f

Este estabelecimento vae re- i patinhos de lã para meninas,
ceber por um dos proximos va-j toucas, gôrros e bonets de lã

pores a chegar do Rio de Janei- para creanças, sapatinhos de lã

1'0, um esplendoroso sortimento parameninos, meias de lã para
nunca visto nesta capital, com- l.ornens e senhoras. luvas de lã

'pondo-se dos seguintes artigos e de casemira para homens e'

indispensáveis e de primeira senhoras, sobretudos o 'que ha.

necessidade para a estação in- de 'melhor e mais que n t e para
vernosa: chales de malha de

I
homens.cache-nez de casemira

lã e de casemira para senhoras: para homens, capas pretas pro­
em qualidade e tamanho nunca prias para senhoras quando no

se viu aqui fazenda igual! )1 seu estado interessante, lindas

Capas, palefots, dolmans e flanellas para vestidos e pale­
watter-proofs para senhoras, I tots de senhoras, imitando voile

ternos lindos de lã para meni-I
de lã_, e mais uma infinidade de

nos, rico s vestidos de lã para artigos que seria impossivel re­
menin as, paletots, capas e, ca- latar.

DESTERRO.
I regular, sacco ... ls$ooo " 15$000 I

. CONI�IERCIAL I' �:�eandoi� .

g�a��
4$500

do e miúdo, sacco. 4$500" 5$000

Pregos Correntes

PRAÇA Do 1lIO DE JANEIRO
,

,

Dia 21 de Abril

Farinha de 'Santa
Catharina,bôa,sacco 3$200 á 3$000
Farinha -clara e

torrada, sacco . . . 5$500» 7$000
Feij,ão preto da

Laguna, &acco ...
Feijão b,ranco ede

,�ôres, sacco não ha.

Ml!ho graúdo co­

rado e secco, sacco
Milho miúdo da

CAMBIO

21 de Abril

173/" ,

Gommaclara boa, Cambio bancaI'io

sacco.. ..... 7$006 ,t 8$000 sobre Londres ...

Café primeira re·

930 » 950

P
RECIZA-SE'de uma boa
ama de ,leite; paga-se
bem, á rua Esteve& Ju­
nior n. '26, portão de
ferro.

J. P. VIDAL

guIar kilo .....
Café segunda boa

kilo .

Café segunda re-
.

gulaL' e ordinaria
kilo .

Assucar ma,sca-

vo kilo .

Assucarmascavi-

nho kilo .

890 » 920
VENDE-SE

820 » 880

Uma pequena caza no Estreito

municipio de S. José;pal'a tratar

na mesm� com I). Maria Can�lida
da Silva.

li5 » 190

200 » 220 CORREIO
7$500 ". 8$000 Manteiga n.al su-

perior (latas enfei-

tadas) kilb . . . .. 1$700
Toucinho do sul,

5$200" 5$400 conforme a q llalida-
de kilo ..... " 560»

terra, sacco . 5$600» 5$800
.
Arroz claro bom

e superior (E. cen-

tral) saeco .. , , . 16$000 » 18$000
Arroz ordinario e

Expede malalO terrestres hoje para
Camboriú, S. Miguel, Penha, Itapi­

.

corohy ti, Barra-Velhe.

64.0

Banha clara su­

perior, latas de 10

e 5 kilos .

Banha' commum,
latas de 10 €i 51dlos

íOO " 740

"

GAZETA DO SUL

660 » 700

.. '

'.
I'

I,

'. \

, .
.:

A casa sem rival de Fazendas e Armarinho
de Oliveira & Cla

Expõe ao publico as fazendas constantes em seu Estabelecimêl;to
,

Merinós pretos e de côres, lisos Fic��s de 1&.,. de todas as côres, 'I Colletes para senhora, qualida-
e lavrados.

. feI�lOs ta!oanh?s e preços. des diversas colxac de côres
Lãs lavradas e lisas. Fichús de linho lisos e com ra- e adamascadas. -,
Escossezes de lã e algodão. magoem de sêda,

. Toalhas para mesas e rosto.
Alpacas pretas e de' côres. Fichús merinó preto com vi- . ,

Voile de lã preta, lavrada, com drilho. Gll'rdanâpos de linho.'
ramagem, de lã e sêda listra- Casserniras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisado.
do. res. Cortinas de côres rendadas pa-

I
Crepe folhagem cri-cri. Casemiras francesas finas. ra janella,
Crepe Filha do Regimento. D' I

.

.
,

Popeline lavrado de linho e se- iagona superior Francez e In- Cortinados para cama.

, da. Br�;�Zpardos, angola e indiano.! B:lbutinas e vellu:los de côres,
Setinetas brancas e côres, li- Brim de Iisho de côres, listado FItas, Luvas,de seda e caserni '

sas e lavradas. e liso. ra.

Setinetas damassé pretas, lisas
-

e lavradas.
Castor padrões casimira-no- Bolsas de couros da Russia e

Chitas arco-íris, rendadas, dic-' vidade - Morins, algodões, pelIucia.

cionario das mocas e em de-
RIscados etc.

, Filós brancos e de córes lisos
senhas 'de voiie- 'nuvens da

A-
I

h
e com' salpico.. .'

, I

aurora; .reversivel e p er c a l 'rm'ftrln- ,,: R�ndas e Tiras bordadas para
franoez.

'

',....
.

" rY -satdar.
.

Cretones para colchas, Zephir L
listrado -etc. Seioulas de cretone e linho.

"

equ��'de todas as qualidádesc-
Flanellas de"lã, uma e duas lar- Camisas de linho com e sem pala saldar.� ,

.

guras-e-lisas e com ramagens. punhos e collarinho. Chap��s de sol-;-sêêla, alpaca
Objectos de feltro de lã.Guarda- Camisas de algodão com e sem I de .seda; dan:a�sé" de côres',
pó.Paletot'de casimira de cô- punhos e collarinho.

.

setineta e chita para homens

res, capinhas-visite para s�- Camissas de linho e chita pará senhoras e meninas,

nhoras, sobretudos, capas te- men.inos. .. Chapéos de lebre aba-dura mo-
.

cido de lã de côres e paletot COll�1:ll1hos e punhos, diversos dernos-pr.ra saldar,
tecido de lã de côres para fel tios. ' .

M
.'

t"
.'

I
.

" . elas -- Sal' nnento para ho»
menmas,cache-nez de ã para Camisetas de_'flanella branca.' meus, senhoras e hiancas.
senhoras e homens. Feltro Colletes de la para ,homens. . '. <

em peça para gual'da-pó e ca- Colletes de lã com mangas para
PerfumarIaS de dIversos a!lcto-

sacos. maritimos.
' res-saldo- etc. etc. etc.

A'CASADA·FAMk ·

I Lê-se no Figa"" •

I O XAIlOPIê DE REGNAULD 6 uma 1,.6•••".,.,.....
;l!'epara(:ão de gosto suave e de u�. .. ledalhas de Ouro 1111 EI�osições UlliverJiel ..
erticuciu patente contra as molestias

'

..... ��'7' \." ""S .Dr �II�-
,

" 18�9
dos bl'Ollbhios e· (lo peito. S'eus ��"

J; 1;".

S'ELLRIA DO BEIRA" O principios activos's,o te��do8 das :'
..
'''�. 'fJJ".plalltas medicinaes que têm pro- � V

priedades proprias para aliviar e .. �
i!Íll'ur a tosse. . .. ..
133stam duas a tres colheres de ..

Karope tle Regnauld para calmai' a . .. , ..
cosse de irritação, das constipações, .. J. PA.U

\

do nefluxo epidemico, do catarrho, .. _-

'

BORpEOS (FIl�NÇA) ..
.. Depositas em todaus venda, de Comeal/re/a

,.da IJI'onchite, da asthm�. et�.• sem "".,••fe."e.. '8.,e.."..
"

Jt:casional' perda dQ appetlte. -
! 'I'''pal'a-se este producto em casa de
i., Fl'crc, rua Jacob, nO 19, em Paris.
A venda "m todas as pharmacias de
t· ordem. Com uma instrucção sobre

-

I
o medicamento.

Ha no mesmo estabelecimen-
to um grande ilortimento

- de o XAI'._OPr: D" 1ll':G!'o:AL:LlI é uma

. "pl'epal'::H:üO de go"Lu Sllave e ue lima

bahus de todos os tamanhos. I efilcacia patcllle l:UllLra a::; Illole�tias

Colchões pára casarIos e s01- dos lJrollchio:; cd!) P('iUl. Scas

.', '.

'

. prllll:lplOS acll\-OS suo tIrados das
telloS e outros mUItos artIgos p�alltas IIIcdicinaes que Lêlll pl'O-

quP, se deixa de mencionar. pl'iedades l'roprias para. ali rial' e

curar a tos,;e.

PREÇO IRASOAVEL Unslalll dilas a tres colheres de
Xarope de ne�l1auld pura calmar a
tosse de irl'ila':fto, das cOllsti'puc:ões,
do deOuxo. epidelllÍco, do catarl'ho,
da bronchlte, da aSlhma, eLe., sem
occusi6nal' perda do appeLite. _
Fabdcação e venda POI" atacado-:

L. Frel'e, A. Cllalllpigny e Cia, SlICCl'I,
:1.9, rua Jacob, Pariz, e em todas as

. !1rogarias.

CHEGOU

Selins n3cionaes.
Cabeçadas e redea� inglezas.
Xereis bO,rdados e est.l.m pa.

dos.
Colheiras para carro e p:ua

carroça.
.

.

Chicotes de enxiqueÍl'al'.

'PEQUENO LUCRO

nua Tiradentes n.· 1

DITO IlEIVA DO MIltDOC
V.doo .,- ..oe-easo récfrmmendAn/,paf. melhof.'

e COnDBrVar 0' Vinhw. .

Escrerer áJ',CASAR'OVAo Pb,·· til BORDUUÍ
45, nUA SAIN'r-REMI (P'IlANÇÀ)

SEIV!. ESSENCIA de COOII!C - ESSEl:CU. de RBOII
ColorllJlt& para Vinho. e Aguardente.

lepolilol em todu &.I pl'heipltI Phl'm ...lu 4. Brun.

Desterro, 14 Fevereiro de 1891.

João Firmino Beirão

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ACABA DE SAHIR Á LUZ - 68 EDI,ÇAO - Dor P.-L.-N. O::a:É:R.NOV:EZ

;DICCIONARIO' DE 'M'ED,I-CINA P-OPULAR

A, N'0.1VA YORKI A-IcatrãodeGUyot
11 ; . "" Licor couceutradu, foi ex pe-

,
i

'I
,.«18 runentado com um exiio

,

'.' .

ext ruoruinar!o em sete arandes

, .Relaeão das pessoas que 110S Estados de Sta llDs'litlfes tf:e Parizr contra a; comli-
I .

, "
•

,puçucs, as broncl.itee, a sethm«, o,;

Oatherína e do Paraná solicttaram seguros sobre! C,iI{l)')'ho� rl'l" brol�chios e (ia bexiYLI,

D
.

.

j'.
.

lU::: u'/�<,ç,ieâ da IwllC et a et'U/{l,t el)(',sltosuas,,yidas, á companhia Nova York--por, inter-'G�;';'�trr�:;�rl,r:i';;�:':���O�I'�I���-�;�(�:
.

/1 .'.' ( e
medío do agente geral dr Bento Cavalcantí: I dn :I!]tlil de I ::'/0/, ;;�'"do 110 1:lIt}IIIIO DE•

. ,

OJal� tOIIICIJ. 1:; ;r r:lz:lu i,OI'CjIlC C dA
,

1IIIll.:!
notuvel ef'ticucin cuut ru as

1Ft b
..'

; SANTA CATI;IARINA m o'r+üu» do e,'-U;1iwql>,' Duruute OS . O' e'rto S h -.]CIDA'DE DA LAGUNA
l\ir,b ','"Iorns p qu.uido �n'-a�sa qual- "

. c o z
') Ilfn,.r "jJid"llli.r,

,) Alc,Jtliio de GII)'oL " I
;,' JQSé Fernandes Martins. Iilegoeiant�

" �llOO,OOoooO do)l,ars �1�!,�";.\;;·;:/�>���;:i�I;I'��II·':'I\\t:��':�e:�);i�:���a RPA TIRADENTES N . .1 '(antiga' rua ela LAPAAntoniolFernan<Íes Marfins • '« , �. , 1(, < l� de espera» quI' "',til /ire)JU1'uçao'
L ,

•

JOiO .Henrique Teixe,ira, « , • $5:0C.o « " sej«, e.n breue, Il>/Il'o'-"'!/lie,lfe ado/I- .'. '

. Oscar de GuimajãesPinho : I cc' $5.000 « taJa,. E:';'í:�:"�,:','i�":I,:L��.Ii:'''i'.. " �� ÇadClras amel'lcan�s, de diversas qualidades, por preços
Thomaz, Pereira Netto « $5.000 « o verdadeiro alt:alr:(I') Guyot. é b:lI.atl::;slInos· e chegada� directa mente pelo ultimo paquete .Mo-
Tacito Luiz Dias da Pinho cc'· . . "'$5.000 (C preparado

á

rua Jacob.no19,em Paria. ,blhas para �alas de V!Sltas.-Camas para casal,para solteiro de
Salvato de Guimarães Pinho

Y
C(

.. $5.000 « ven.lo, cadel.I'3s de balanço austriacas, americanas, bldet�, la�a-
José Custodio Bessa « $5.000 « l onos, cadeiras de lona, marquezas de' cazal e sol tel·I'o'.'
Salnstiano Soares da Silva « . $2.500 ( fIlTBO de QUINIna Tudo por preços reduzidos:

'

Dr. FranciscoF. C. Varejão, magistrado. $5.000 «
n um

, CIDADE DO DESTERRO
- LJU!JAR'RAQUE

GRANDE
,

InoveiS

UNICO DEPOSITO NESTA C.�PITAL
,

'

$8.000 «

$6,000 (

$5,000 «

$1.000 C(

$5.000 (

$4.000 «

$3.000 «

$2.500 C(

#

$7.500 «

$5.000 (

José Garrido y Portella, negociante
Nicolâu Cantisano

'

: J c(

.Saturnlho de Souza Medeiros' (
.

.Óe

Luiz de Oliveira Carvalho
" IMARUHY, (LAGUNA)
Antonio J. B. Capanema negociante

.

TUBARAO
.

João J. Nunes Teixeira negociante
Martinho da Silva Cascaes (,

Thomaz Bernardo-da Silva .J'
, i

ITAJAHY I
I

tlIlIlAlSDORE.Dá·"
'

I
�,....

-

Por melo docmprerl� ...,..��ll�O Elixir,:ró s :!_Sta. chntif:ioioa �., I
RR. PP. BENEDICTINOS :

GuiÚlerme, Asseburg,
Germano Willerding

negociante

BLUMENAU
Dr. Pedro C. F. de Araujo, magistrado.
lIenriqu� Probst, negociante.
Eugenio CUrrliiJ ' «

ESTADO DO PARA�Á (Curitiba)

$5.000
$2.000
$1.500

t(

«

«

CASA ESPECIAt DE
CHAPEOS

,da ABBADIA de s'OULAC (Gi,onde)
DOM MAGtrS:r.OJl'NJ;;, Prior

� .edalhaBlle·Ouro: 8puxell.! 188() -Lo�drell884
,,,"S MAIS BLBVADAS RJ,mÓMPENsAi;

.INTElIfTADO 1113--3.' PeloPrl91'
.

lIO ..,.lIO
, III II, Pierre BOURSAUD

,
« O uso quotidiano do :al1:It1rDen-

/

"Criei•.doi XX. ;PP. :aouedie­
�•• , com lIo'se de algUlhas ll'ottas
com _ilua, pre.,em e cura a carie dos
delll,(c, elubrauqueceos, fortalecen­
do • wmiludo aii Il'enllivas pertei-

.

,l.roenLo Ijadlu. . "

" Prest.ll1o� um verdadeiro ser­

Y1ço, a;jiij!nú.-ndo aos nossos lei·'
IDrt'll 0iIt.e autlll'o e utilíssimo ,pre­
jJilrado, o m .. lllor qurat1vo e o

. ..1.. �..._r'Vativo contra as
.......�. d_�ariaG."

'AOente Geral:'SEGUIN BORDEAUX
D.paoi....• ';'Slnt.-Catharir.I': iLIZlif GUllHllÍll! dllSILt.1'

• •!ii tet.lM _ r�rt,ill.l,ri:l;", ;rlun1:uiWIia I D.ropriue •

. • .•,' J.

CURITIBA

J. Celestino d 'Oli'feira Junior, negociante
Pedr0Alexandre Franklin

.

' "

, PALMEIRA
João ,de Araujo' Fl;ança-, negociante'
.José Borges de M. Ribas

"
'

.A.d�lbel'to Aloys Scheser .

'

.
.

MnnoelP. d'A Vida Juniul',pharrnaceutico.
Dr, José ,Franco 'Grilo, merlico

�,yPal'lil·inforniações com os seguintes senhores:
CarLHoepcli & G. De�terro; Asseburg &'Villerding, Itajahy-;
Luiz 'A. P. de Magalhães, 1-aguna. -( . .',

,

,

$5.000
$2.500

t(

«

$5.q()o
$3.000
$2.000
$2.000

,

$1.000

(
,

C(

«

«(

«

XÀROPE,stfIJ:::aOd,LEBRUN,
�.I.amo.�.�o!u, Alcat"'�i?, Aconi�o.Mono�ulfuro III Soda pu�

'par. a cura: mfailhvel da Plllmea, Brollclllle croTtlca�C"lltarro, LferytJglle,
Ap/ionia e Dóetlçal di'pelll1•...Para. , modo de emprego cOllsulta.r , prospi;eto.
:, ".'" PHAIIIIAIlIA CE,TRAL. 51, la,"II" ,...turln, I .. iii .. li '11t.utiu edmrelRL

,
1 '

\

�-
Com este !lOT& prepll.ra<lo al1l-"OlUlI1ft,.oa

com rapidez surprehendeate > ObU,ilUO U
brilhO II riju. a.drwrjfl ....rl... .

Unico fabriclblu e illTEf&.: M, Iiltelc, ul!Íi $111.
Vende-ge 9111 i<>dall !t. ,.ore�.ri ....

�.:c.lE"". .._,......
le�oslt&rl0 tO S'· Catharina' Ehnu 61IliH�' iii!. $iIT�

<:l PÓ de Roge,)
rnedlcarnento approvado

, '
. ,pela Academia de Metli.

-ciua dePanz, é o \'el'dael,eil'opurgante
das senhoras, das crianças e, dás
pessoas �e constituição delicada,
CC'In um vt,dro de Pó de Rogé, fácil'a
levarcomsígo por toda pal'te,pode-se
preparar na occasião necessaría, uma
lin��nada de gosto agradável e muito
reíri gerall te. ' ,

.o Pá de Iloçê consel'vi":se infiiÚtà.
mente sem se alterar.

.

.:
Em prega-se' 0-, deitandoo-conl�údo

do, \'id ri) CIll meia garrafa d'agu!l,
dt'lx,lIldo 0111 contacto durante unía
lliif.'il, ou 'melhol' dá noite para o dia',
1'0111:;1'. a garrafa se desejar-se ter
UIIl,1 11r::t0llad,\ gazosa. ,

"
"

'

Fabrica e venda por atacado':
Casa L. ,Frere, A.• 'CHHIPIGIfT'E! Cllj
sucó=, rua Jacob. 19j Parlz. - A n.
l't�.io, em quasi todas as pharmaet..
de t"dós 'Os paizes.

��'MUm dez veze�i oito veza's
� se dissip<II�l as enxaqueca,.

r �. e
.
nevralí!Jas em algllló I

""'-� mlllutos com ° elll[Jl'egil
das Perolas de terebinthina dq
Dor Clertan. ,

' r
Tres, ou f)'uat,ro d'estas perolas

I produzem UHI alivio qUll!' i illstilll.
taneo, de modo tal que se a priUleira
dóse não fizer·effeHo é quasi inut4
repitil-a. '

Cada frasco contém 30 perole.�
torna-se pois insigtlificante o preç.
do curahvo de uma nel'falgia 011
"Jlxaqueca.
Como a essencia de lerebilllhiú;l

deve ser rectificada com o In,dor
cuidado, é mister desconl1at' da�
il'll:itações e exigir oorno gal'aflUa d"
origem que e�n cadól vidro se adie
a fi,rma de Clertàn. .

.

Em Pal'i�, .casa L. Frere :'IJIII

l�cob. 19.
'

(EUU SEGUIl! das MOLESruS SECRETAS
iA.dalll. d, P,.,. n. Expo,;gio Uni,.,.s.1 d,'Sale.'ona .m 1888

."IUa, •• Ouo,; Pari_, 1885. - Diploma de, Honra, Paril, t888:
. ,PELULAS

,

e Injeoçã.o de·

Acaba de sahir ri. lu. a 6· etlicã� d'esta impori;ante obra, .de utilidade ineontesi;avel tanto para �. fllmilias como para 08 medicoa - Esta
nova edlçlio do DICCIONARIO DE MEDICINA. POPULAR, oonsid'eravelmente augmentada e impressa com typOil nona, _tém
mais de �13 figura.s interealad2.8 no texto e muitos artigos novos 'da therapeutictJ., assim oomo o medo ,de praticar as oDeraÇôe9 de pequena .�intr,ia
e receitas propria.s J)6r8. dar os primeiros,cuidados R09 doeutes e aos feridos cmquanto so espera. a chegada do medico. ir obra que se recommanoo
pela nitidez d.8ua impr_o e'peja olareza do toxto. _

'_ ,•• 'aDIçÃO - �O� .....,........L.A..� "'0 porP.-:r..-ir, CH,_.OVlI'o
.JfII:: �.&.y... """ �... acaba do "IIll1r ri. luz.

ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO À VENDA EM TODAS AS I:IVRARIA'S - A. ROGER &, F. CHERNOYIZ, Edlto�e." PARIZ
.�-----------=-.��

NàG> VOS' deixeis ,illnLlir com

esses annuncios futeis, medo­

nhos, qUE; cil'culão por-ahi alem
·

esta casa é a unica n'este gene-
·

ro,encontra-Re sempre um varia­

dissinlo e extraordinário sorti­

mento de chapéos para homens,
crianas e senhoras, de todos

os formatos e para todos os pre­

(;'os assim corno tarnbern em cma-
•

" .\). o .•
'

}
•

_
'.

peos de sol ha sempre, um bri-

lhante sortimento .8. preços sem'
competidor.

RUA JoÃo PINTO N.· 3

�viso aDS'�regue�e8

2EBFUMARÍroRífi[ÜtMND.
DO DOUTOR fOUAMIEI

'.

•LENNOA�HAQIAS
.PERMATORRHEAS, CYSTITES

- '

'RETHAITES, CORRIM.�NTOS
Estas enfermidades, recenLes ou ,antigas, curalIf-S� radicalmente

,_ 'aJiuns dias, eu segredo,. serll I'egimen nem tisanas, '8' sem
.

cançar ne.m' perturbar os orgãos digestivos, .

,

'.

_.ue-•• 80bra cada piluJ., .obre cada 0&i%8, .obre �ada .I'otali), \
,

,'. . e ...igDaC_à .....� ",' .

'

'143JI8, II Itr& ao 4& M&deleine, aI, ItABIS

t 1, Place de la lUadeleme,' PABIB
,

' (Antigamente '207, rua de 'Sai;I!IHiOnQré), '

TaU;CDDlO: ,ORIZ1-OIL *.ESS.:..ORIü '* ORIU-LACrB * catME-ORIU
OlUllVEWUT� * ORIlHÓRICJ * OmULINE * SABIo·om%!

, DI••• Ir' d EIlt'
'

F'
•

d ::m};I�;' Ao au/�ltI� /}91'1,'to eem ;'�e .�I.O "niJ� '4br;ead...
• iI1V .rao e o I<a "".. avnr o f UIJ lCllA•... q•• lldld. i••It.",.I.,II.Hid.d.do li. plrf.",••
Más, ,omo se faz 'contratacções d'estes Productos Ori�a com i�tuito

de viver assim a custa da fama de que gozam,'
-

POMOS DE SODUAVISO ,OS,'FREGUmS no .FIM QUE SE NIO DEIXEM ENGANAR
OS Térdadeiro� productos �e �endem em todas as boas cau.

de Pertumaria e DroiarJa,.

llenrique de' A,b ....�u.

-�:��';�;:;:s Pi 1 u 1 as
"'

.. ',lf.'i f 'I· A L L l: fJ: I'" .

"

'�!'-
- t - L...JtJ

·::_;.c.o._c: :�iJ [ur.'(l!l\ app (i\adJs e t't;;"

:UllI! .. Ild:l(h.; pela ,lc(/d.�,/) çl. dI:
'Ic·! o",: tit, /',uü:; II:ira cur;.r,adrõ­

"O.'t. a {/.II"'/lh�, as '/Ifl'da.i dI' "'iI/f/,úc
. ,3S iJiT,!as Oi (I"'('(/.' e tod" ,: q'lalq \ler
3St::lllo di) ,,';;I'ali'alllellto c frélt!ueza,
�eral

'

AVISO. - ,\,; PÜulas do_, Vallet I
�ão brancas e CIU e:,da IIm'l ,,' :.ellas I
e,t,í irn[ol'cssO u nome Vallet. , I

Casa L. Frere, A. CIlA;tI'IC�Y e cr', Isue!:"', l'na J3�ob. 19 Pariz, " na

maio.!' parte ela.; pit:lI'lfIacias ue: tq�os
os 1':.>.'zC'. I.

. ','

,

I,

·'.-A'L'IM,EMTO-4
'.,' /la, ni.it'illaP�i1s'v.rl'·e 'II,' facil III,el14o

'Scu 'cmp'rétlo é p'recioso para as

crianças, desde aldade Ce, 5 a 45
• ,JlUI.e.; e lPôrmente no momento '

" :ó.e."dé�.maJiia,1ó". _...:. ,FaciUta CI
, tl�tlt1,êã'o. '-' ASBe"ura, a b6a
lo-r'l,�ffcãQ" tloB 08BOB. '

. prevém ou dete 08 de feitos de
, :" ·ç�,éllcenÇ<\., •

tlriJ, ., '".lda Ti,terla I ,riacillli Pbanlt.cla� ,di Frllg� I EstrangeIro.

:u:and..... 4. Pari•• Ca-t&lOQ'o illustrad.q :tranoo" porte
<

" � 0\, � '\ ,

VERDADEIRAS PILULASdoD�BLAUD
Empregam-se com optimo exito ha mais de 50 aDDO. pela maior parte dos

, Facultativos Francezcs e Estrangeiros para a cura da ANElUIA, CHLOBOSE
(córcs palUlla8) e a :Jo'or�,.a,ção daB '1neninas. '

. A inserção lia novo' COtlea; Francez, outrostm o facto de haver a o7unta
ct'll:rl'ieue do Brazil vlJrificado a eftlcacia d'estas J>lJulas, autorlsando-lhes
a venda, escusa qualquer encomio,
Oi CllDjIradores devem uigir que o nome do Innntor esteja marcado em cada pllula COIBO atrai.

DIISCOllrl!'XIIJIII-SlB das XJIIIITAÇÕ:aS
NOTA. - ,AI Verdadeiras Pilulos do Dr Blautl nao se rendem lenlo ell1
"Slot.8 fiZ friscu d. 200 " 100 PI/ulas, mil·! nunca por miudo,
PAlII!, 8, BU)" p).TIt..·n,z. - DIIPOSrros lIY TOD).S AS PRIYClPaBS PHARMACUS.

ILloencl,cJo PfI/. III�ct�ria de HYliia"" do ImJ)6rill do 8razil,

CAPSUlAS DE SANDALO I:ITIIN:
de S9.1�TareSSe

PI'Sl'al'ução .Jguma 40 mRilllilf!1oa:z contra ali

l.\4:C>LESTI.A..S SEC::R..::EJrr.A.S
i do que as {amOlai CapmlllJ u»iIllM·...hNe.·t. ,·u"611fuaetul�ltlpelollfletlu.••

Uma cai_ (80111 iD.tl'.&t;�.. (:g�pl.t.G para _ \'rataa ") •• ra. rlU'alm.t. .. d .... tro 4. uma telll&ua.

EVAI'IS, SONS, II: C,, .." Li"••·,P_I. - JlV LIIlaCIlllJll a: WIl.:S, ... L....lr...
D&,"O,IIII"l'O. 'Ud Ton ..... 1 P'l'tI!l'CfP.�V.8 "II"'�},(,U:LU�.

•

------------------------------ i, __

•:��t�!!!l�!com o :PÓ CLÉRT. -

ObtD1"R as mais altas
recoInpenss.,. - DellOfitto
em todas 'li; P llal:waciall •

ATKINSON'S
WHITE ROSE·
Original e unica verdadeira. OoDlie­
cida em toda a parte como eendo o

perfume o mais delicioso.
E1iiar as eontrafacçOes.

. ATKINSON'S '

.

_FRANGIPANNE I STEPHANOTIS
ESS. BOUgUET JOCKEY CLUB
e outros perfumes celebres sito superio.
re3 aos outros pela sua força e aroma

, .natural.
Vendem-Be 'em todá a Plirte.

,,07... z .. ATJU:NSO*,:
24., Old Bond Str!let, LondrOllJ. '

AVISO! Legitimassomenlec.iüo rOlUlo­
escudo -azul e am:lreJlo e a m�rca.

debrbric:a uma "Rosa branca"
"com o ('.nmple�o endertço.

•��ÃO 'HA MAIS FEBRES I"I �t:):<!) ,
'

�lYa. ' As PerollJl de Sulfato di
Quinina, de BI'omhydrato de Quinina;
de Ch/orhydrato, Vale.·ianato d� Qui­
nil1a, etc., etc., do Dor Cl�rtan
COtltém cada uma dez centigramma�
(dois grãos) de sal de Quinina ehirM·
camen/I' )lUI'O, de fabricação franceza,
e preparadas por um processO
npprovado pela Academia de ,}ledi­
cina de Pariz.
'Debaixo de Ul>.1' envolucro gelati­

nO�j), de!,wdo, tratlsp.a�enle ., mui
facil de di:crir, a Qqinina se, conser"fl
úlfillitumel1le s'em .altel·ação; e' sI·

engole sem déixtu' o lIIetlOr amargaI'
IIU /'OCCtl.
Cad;1 frasco contém trinta perolas,

1-(';11 iV:llcnJo a lres
'

;::r"r"nrnas de sal, de, /")/J --::t;-.
Qi!iliin:\. ��1"111·, 1.',,110 :em i: marca:

c::::::::::

D�
( (fi/{ i:·,dt{ pel:ot.'., es idO ...

'

j6.
Ililj'J'- 'SI/$ (I':; !)Ul,H,rrr.s . çJertan, Par
Vt:.:.it'-�I' a Vâ:ejo .. til qll:i.�1 lodas as pharmacia..

r' ·,1:1111(;.' lê vr�.' \1.\ I'OL{ ATACA DO :

C�,�,�:t", f':rel'ç� rU(I ,Jacob, i9, pari..
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